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VE CEDORES 

E VENCIDOS 
J a ttendenclo ás medidas 
despot1cas, aos excessi
vos impostos e ás crises 

A ba tal ha eleil oral aca- financeiras com que o go
ba de ferir-se na arena do verno ultimamente nos 
pai z, onde os combaten- tem mimoseado, es.per~
tes, em lu ctas parciaes, vam que a conscienc1a 
ora simulavam anniquil- da nação despertasse do 
lar o adversa rio, ora o lethargo que a prostra e 
prostravam traiçoeira- fizesse triumphar a justi
mente, entre os apµlausos' ça. 
de uns e a pateada de ou- Mas a consciencia na-

hoje em di::\nle praticai' 
os aclos de despotismo 
que b l~m lbe apruu ve1', 

certo de que terá o apoio 
da naçü o, syn tlietisado 
na maioria dos seus re
present<1 n l es. PóJe ainda 
lançar mais impos tos, so
brecarregar arnda as in
dustrias e lavoura, por
que a nação approvou an
teci padamente os actos 
de futurn despotismo. Pó
de disso lver associações, 
fechar OU \ idos aos justos 
clamores que se ouvem 
por toda a parte, purque 
a nação está satisfeita na 
sua maior parte e mos
trou desejo de ser gover
nada, corno o tem sido 
ha algum tempo, pelos 
mesmos homens. 

tros . cional continuou N'AQUEL-

A gente que ainda crê 
no conscie11cioso e leal 
desempen lio d' este sngra
do direito de conq u is t a~ 
adquirido pelo ingente la
Lutar em prol do bem-es
tar gera l, estava o' uma 
espectat iva anciosa, espe
ranJo pela decisão fina l 
d'es ta pugna que tão re
nh ida se annunciara. 

-Era perfetiamente jus
tificada a anciedade n'es
sas poucas almas de boa 
fé, desconhecedoras dos 
processos 1mquos, dos 
meio desleaes que se 
põem em pratica para se 
conseguir essa \'ictoria 
cheia de illusões; porque, 

PASSEIOS NO 
EU OUI TAL 

QUAR'.11'0 P~§!iiEIO 
(Contiunaçào) 

Importa ter em grande con
ta o vasi lhame, pois d'elle de
pende por mui to a conserva
ção do vinho. 

Vasilhas novas nunca de
vem ser cheias sem que pri
meirn soffram um suadoiro de 
agua a ferve r, a que se jnnta
rà um pou co de sal comrnum 
ou de cinza vege tal . Feito i& 
to, vascoleja-se bem o liquido, 
despeja-se e procede-se a um 
novo suadoiro de boa agua li m 
pa a ferver. Em seguida , bem 
enxuta a vasil ha , deita-se-lhe 
uma pouca de boa aguarden
te de vinho. 

Para as vasilhas de uso ha 
o seguinte tratamento, acon
selhado pelo illustre prnfessor 
snr. A. X. Pereira Cou tin ho: 
G:Logo depois de tirado o vi
nho, lava-se a vasilha com a
gua, e enxuga-se lJern; se é 
nm tonel, entra um homem 
pelo postigo para o enxugar, 
mas se a vasilba é pequena, 
volta- ~e com a batoqueira pa
ra baixo, depois de lavada, 
para a agua escorrer, e a ma
neira mais simples de a en-

LE ENGANO n'ALMA LEDO E 

CEGO, e deixou-se ficar a 

nestesiada pela indolen
cia ou pelo interesse par
cial e a lucta fo i, não de 
consciencia nem liberda
des, mas de in teresses e 
de egoismos. 

E como hoje em dia o 
direito não se conquista 
pela dignidade, pelo va
lor intellectual, nem pelo 
altruísmo das ideias, mas 
simplesmente pelo va lor 
monetario, pela satisfa
ção de apelites, o direilo 
adquiriu-o quem mais ti
nha e mais podia dispor. 

O g0verno tem maio
ria nas Côrtes; póde de 

No resultado final 
d'essa lu cta · fielo poder, 
ficaram vencedores meia 
duzia de homens que re
presen tam, ou pequenas 
fracções, ou as suas pro
prias e quasi nullas indi
vidualidades; uo p:1sso 
que os vencidos foram 
em numero despropor-

xugar é establecer dentro uma os livrar da oxidação. 
corrente d'ar, por intermedio * 
de um. foli e; em qualquer dos Não tendo a. pre tensão C!e 
casos ench e-se por ultimo àe escrever urn traUido de ello
gaz sulfu roso, ou seja pela logia, e não C[lWrewlo de 
mecha ou pelos sulfm·adores . fbrrna alguma sair fora cio pia
As vasilhas assim tratadas es- no que nos traçamos n'estes 
tão sernpre em bom estado. e nossos passeios, lembraremos 
promptas a receber vinho; na tão some11te entre os defeitos 
occasião de servirem. basta a- / e doenças do vinho: sabor a 
pertar-lhes os arcos e dar-lhes rnofo, sabor a sitlphyd1·ico ou a 
um snanoiro com agua sa lga- ovos chocos, acide::, creação da 
da. » (Antonio Xavier Pereira flor, tolda. 
Coutinho, obr. cit. ) O sabor a mofo ou bafio pro-

0 ca rvalho do paiz, o car- vém de vas ilh a que se ciei
vaLho do Norte, vindo da Sue- xou ganhar bolor, .iá por ter 
eia e Russia, e o castanho são sido mal tratada , já por ter 
as madeiras mais usadas para guardado vi.uho sem ~star con
confPcção da baixella vinaria. I venientemente atestada. 

Ha q uem recommende o Tira -se es te saibo trasfe-
pintar-se ex ternamen te as va- , gando o vi nho para nma vas i
silhas, não só para a sua me- 1 lha bem limpa e addic ionan· 
lh or conservação, mas ainda 1 do-se meio lit ro de azeite pu · 
para e 1itar a evaporação do ro e bom por hec to litro de 
vinho atravez dos póros da 1 vinho, e misturando bem os 
rnadf!ira. dois líquidos; ou então fazen -

Nào approvamos semelhan- . do passar o vinho doente por 
te pratica, porque se é certo 1 uma ca mada de carvão de so
que pela pintura se attenua a bro. 
evapo ração do vinho, e egual- I A vasilha affec tada póde ser 
men te sabido, depois dos es - lavada com u ma mistura de 1 
tudos e experiencias do gran- 1 l ilog. de cal virgem dissolvida 
de Pasteur, que essa attenua- 1em23 litros de agua, su lfurada 
ção se faz á custa da qualida- em seguida e convenientemen
de do vinho, que para amadu- te enxuta. 
recer e completar-se carece de Tambem se recomrnenda o 
rece ber a influencia do ar ex- seg uinte processo para desin
terior, coado atravez dos pà- fec tar as vasilhas que cheiram 
ros da madeira. Por isso, pa- a mofo. Ve 11 Lilam-se expo n
rece-nos q ue sà os arcos de do -as ao ar, e lavam-se em se· 
ferro devem ser pintados para guida com agua acid ulada por 

-

cional, pol'que foi a na
ção inleíra. 

ClIOLEl1A? 
Na senda escabrosa 

em que orn caminha es
te mal fa do paiz, verda 
deil'o preverter <I'uma na
cionalt<lade por todos os 
mo li \'OS digna de melhor 
sorte, parece qneuma va
ga dissoluta tudo pre
tende aYassallar. 

Temos por saldo fi
nal e para complemento 
das sérias difficuldades 
que vamos atravessando, 
uma não menos séria di f
ficuldade a debella r, qual 
é a do pouco satisfatorio 
eslado sanilario da capi
tal. 

Acauam 11e se mani
fest ar en1 Lisboa alguns 
casos d'uma duença a qne 
chamam COLERINA e, pos-
1 o que o seu caracter não 
tenha o cunho de epidemi
co, é certo qne o reino vi
sinl10 vae tomando mui
to cautelosamente as mais 
escrupulosas precauções, 

estabelecendo postos de 
inspecção sa nita ria em 
Va lencia d'Alça ntara, Ba
dajoz e Tuy, e crêmos que 
ainda em mais cidades 
da fronteira. 

Na capital acha-se um 
medico nomeado pelo 
ministerio do reino da na
ção ,·isinha, afim de ali 
estudar os symptomas de 
tal doe nça, e igual passo 
deu a camara municipal 
do Porto nomeand t> o a
balisado medico portuen
se sr. dr. Ricardo Jorge. 

Teremos o cólera, ou 
alguma doença de vulto 
epidemico em Porlngal? 
Eis o que resta saber. 
No entrnlanto, a « GACE

TA», jiH·nal madrileno, de
clara sujas as proceden
cias de Lisboa, e diz t.e
rem-se tomado, por par
te do 'governo hespanhol, 
algumas medidas de pre
caução. 

Ao nosso governo. in
cumbe pois, occupar-se 
d'esle perigosissimo as
stHnpto, se ainda se não 
occupou, corno devia. 

meio do acido sulfurico (120 dura. 
grammas por carla hectolitro A flôr, que em boa verdade 
de ag na); estando a vasi lha bem não póde dizer-se uma doen
lavada com esta mistllra. des- ça do vinho, previne-se tendo 
pej:::i-se e lança-se-lhe dentrn as vasilhas bem atestartas, e 
leite de cal, banhando-a bem e trata ·se com bom resultado 
d8ixando-a seccar. pela sulfnrisação. 

O sabo r a ovos chocos, de- A to ldagem evita-se. trasfe-
vido a um excesso de enxo- gando o vinho em fevereiro ou 
fre no vinho. cura-se deitando março, para o limp,\r das bor
o vinho defeít.uoso em urna ~·a- ras, e beneficiando-o em se
si lha bem sulfurada, e trasfe- guida corn boa aguardente de 
ganclo-o, pHssar1os a lguns clias, vinho de 12 a 15 graµs, na pro
para nova vasilha limpa e sem porção de 2 litros de aguar-
º menor saibo. den te para 500 de vinho . 

E:' claro que este de feito, Para melhor seg uran ça, o 
hoj e muito vulgar, póde ser vinho só deve ser trasfegado 
evi tado com tempo lava ndo as para a nova vasilha depois d'es
uvas antes da pisa. ta ter a precisa porção de a-

A acidez co:nbate-se sul fu- guardente: a mistura e combi
ran do energicame nte o vi nho, nação dos dois liquidas faz-se 
e em seguida lançando em ca- d'es t'arte muito melhor. 
da pipa de 250 a 500 gra m mas N'este pon to é de jus tiça 
ele tartrato neutro de po tassio; lembrar que a trasfega é es· 
clarifica-se em seguida, trasfe- sencial á conservação do vinh o 
ga-se e co mple ta-se com a lgu- novo, mormente depois do ap-
rna aguardente . parecimento do míldio. 

Egualmente são recommen- A trasfega deve ser feita em 
dados os seguintes processos dia claro, secco e frio, havendo 
para neutralisar a acidez dos todo o cuidado em deixar o 
vinhos : 1.º Fazer disSDlver seis vinho o menos tempo possível 
ou sete k ilos de assucar de em contacto com o ar. E' sem
caixa, lançar o liquido assim pre conveniente sulfurar as va 
preparaclo na vasilha, agitai-o e silhas antes de lhes deitar o 
deixar que fermente o vinho. vinho que se trasfega. 
2. 0 Tomar umas quarenta no- O certo é qne a trasfega do 
zes, torra l-as como café e met- vinho , longe de lhe tirar a for
tel-as quentes no vinho. ça e a côr, como se pretenrle, 

Nenhum d'es tes tratame n- não só o me lhora, mas ai nda 
tos é nocivo; em todo caso o em grandíssimos casos ob te\ á 
vinho que os soffrer não é ele 1 sua deterioração. 



' 

O POVO ESPOZENDE~~E 

OCHOLERA os effeitos do horroroso CUR.IOSIDADES 
flagello tratam de se pre-

In felizme~te temos o caver prudentemente. Passaram as eleições e foi elei-
cholera, 0 terri vel chole- Entre nôs, porém,que to por este concelho monsenhor 
ra asiatico em Lisboa, 0 se tem feito? Nada, ab- ~:i~~.s Viegas, lá da capital d'este 

qne tanto mouta dizer solutamente nada! Sô cui- D'esta vez não veio sua reve
qne, mercê da incuria e damos de eleições . . . e rendissima adoçar os l ab i os~dos es · 

1 · d vamos com Deus que já pozend enses com promessas de 
des e1 xo o governo e rAzEn e AC ONTECE.R. Bem andou 

derà dispôr da mesma. Seja lá 
como elles quizerem. Pela minha 
parte declaro aqu i, muito á puri
dade, que da polí ti ca nada preten 
do, nem nada qu ero com seme
lhante in di vidualidade porque con· 
sidero-a uma réles rega tei ra, mais 
bai xa cio que a propria baixeza e 
mais re ga teira do que as da pra
ça do Anjo. E disse. 

tinctas professoras, e os paes das 
es tudiosas meoioas. 

Tem graça! 
Um agente de poli cia de Franc

fort sobre o Meio prend eu ha di ~ s 
um individuo de aspecto suspeito. 
Condozido ao commissariado de 
policia, o preso foi revistado, en . 
coo lran do-se-lhe na aloibéira o 
relogio do policia que o prendêra! j l d S não é pouco. seus ( e ega os, corremo , monsenhor Viegas, porqne seria 

grave risco de o veres- Ainda não ha muito, mais uma falta commettida e na-
palhnr-se por todo 0 paiz, quando o ch@lera grassa- turalmente registrada na historia 

1 va em França e Hespa- da soa vida política. 
em chegando o ca or. E não veio Lambem. por €1ue 

Bem sabemos que pa- nha, trabalhou-se, bus- desnecessario lhe era; a sua can-
ra muitos CONTEM.PORISA- cou-se isolar o paiz da in- didatura estava, já de ha muito 
DORES é quasi um crime vasão do flagello, e hoje tempo, certa. Os povos deste con-

. que o temos entre nós, celho serão tudo na arte da ma · 
avançar uma proposição roteira, menos ingratos aos bene-
d' esta ordem; mas, depois quaes são as medidas lo- ficios recebidos do seu represan-
do artigo publicado na madas pelo governo, que tante no parlamento. 
«R EV ISTA DE MEDICINA E ordens tem expedido aos Mas ia-me esqnecendo que es· 

II seus deleQados nos dis- te anno não houve lucta por ha-
CrnunGIA », pelo i ustre .., ver accordo entre os chefes poli ti· 
clinico e professor o snr. trictos e concelhos do rei- cos d'Espo'Lencle. E fiz eram bem 
dr.. Souza Martins,-in- no?!. s. ex! ' porque demais conhecem a 
conl.estavelmenle a nossa Pois já não é sem - in d o~e ~acata d'este povo e p.or is-

tempo a não ser que a so d1spoe cn francam~nte . . da . sna 
primeira summidade me- . ' . . vontade. O povo nao e mais do 
diC3,-3rtigO em que 0 erld e~Ja ~eja 0 golpe de que Um iustrnmenlG OU Uffi mO· 
abali sadO homem de m1sencord1a lançado pela vel de que el les se sorvem para 

Sc·ienci·a, ai·cando pei- Provid encia sobre este r ~ z erem a sna ascensão ás altas 
d , d · · culminanci as do poder. 

to a peito, de fronl e ér esgi aça 0 patz. D' antes ainda \hes era neces-
guida com todas as res- E cremos que é por sario em!Jrega r os meio suasorios 

P
onsabilidades. affirma isto que o snr. adminis- pa ra o convencer de que devi am 

t 1 d proceder rf esta oo d' aquella ma-
cateoori·ca e J>ositiva- ra1 or orme a somno r- neira. Hoje, não; boje dispõe-se 
men te que a epidemia a- solto, á espera do pri- el a sua vunta<le . muito a vonta de , 
tualrnerile reinante em meiro grito de alarme pa- Je man ei ra qoe quando o pobre 
Lisboa não é senão o. cho· ra ·se pôr na PIREZA; que chega a:saher qne{o\ eleito seu re-

t l ·l prnsentante no par\amen\o FUÃO 
lera atlcnnado. felizmen- a camara ra a mm 0 pa- ou FuÃo , jà de ha muito là se pa-
te para nôs; depois de chorrentamente de estu· vonei a empena chado o ta\ senhor . 
uma tal declaração, afi- dar o melhor meio de Não sei qnem to\ que me dis-

"gradar aos seus am1· se aqui, ha dias, que u\ procedi · 
gul·a-s""-nos bem que se- º -"' li mento podia ser punido pelas leis 
ria uma crassa BS Lupidez, ga rntes, e que os es- vigentes da nossa na cionalidade. e 
e mais que estupidez um pozendenses vão encom- eu ri -mo do di sparate do meu a
crime, querer encobrir 3 mendando a alma a Deus mi go. Pois isso pode \a ser as· 

d. b 1\1 fi sim? E elle insistia que sim, que 
Verll ade. ou ao ia o. u as, em 1m, 

pod ia; que o arti go '1'Mnos do co-
Sim, é preciso que to- por causa das duvictas, digo penal lá tinha e1-arada a pe-

dos saibam a triste vel'- o cemiterio vae-se alar- na em que incorri am os talsarios. 
oando e o med1.co de En não contestei porque o meu a-

dade: està n'isto a nossa b . ' • -l migo alguma coisa sabe a tal res-
salvação. pois, qu.e. aguen e com res- peito ou pelo menos eleve sa ber. 

A Hespanha, a Fran- p~n 80ª? 1 hdades, que faça Pela minha parte, confesso chris-
ça, a Ita lia e a Allema- mila0 1 es . . . tãmento que de codi gos nad a sei, 

. ma s o que me: parece , é que nio-
nha conhecendo de perto 8uem contra minha vontade po-

.. .-.-.--~rmmms_...-._. ... .__,_.,a,.. . .... ,...,,....._.inmi_....,..,. .. ,... • • Wll'!~..,.,........,,..._ ._a_• __ • _• .. m ... • .• .. ----• 

QUI NTO p,~SSEIO 

O P o ma1•-Form ação e 
armação d as arvo1•es-?P•o· 
da-~oxertia - La 1·a ngel
ra - T a u ge1•ioeh-a-.1Límel· 
ra- Llm oeh·o-Pe1·eh·a 
Damasq11elro- Pecegu el
ro-(1), 

A primeira condição a exi
gir n 'um pomar é a boa forma
ção das a rvores. 

Como muito bem diz o sr. 
Alexandre de Souza Figueire
redo, <r.é da boa direcção das 
arvores, da regul aridade e j us
to eq uilibrio das suas ram ifi
cações que de pende todo o seu 
fo tu ro. « E no entanto, raros 
são os q ue pe nsam n'is to. 

Pe la chamada lei do balan
ço 01·ganico , tão ve rdadeira no 

(1) Vid. 
Alexand re de Souza Figueiredo: 

<r. .Manital d'arboricu ll'ltra ,'1> 1 vo l. 
D. Alexandre Oliva n: «Manual 

de agriculturn,'1> versão do hesp. 1 
vol. 

Du Drenil: « Culture eles ar
br·es et a1·brisseciux a fruits de 
table," 1 vol. 

Ch. Haltet: T1·aité de la cultu
re frui tiére , 1 vol . 

mund o vege tal como no mun
do animal, todas as vezes q ue 
uma par te de u m dado orga
nismo se desenvol ve ex traor 
dinariamen te, rompendo o e 
quili br io, ou tra tem de soffrer 
forçosamen te . 

E d'aq ui já se conclue, que 
a for mação das arvores não é 
uma mera occupação de luxo, 
um meio de agrad ar á vis ta; 
pelo contrario, é um dos pro
cessos de as con servar e de 
lhes preparar boa fruct ifi ca
ção. 

Quan to á a1·mação, supposto 
sejam muitas e variadas as 
opini ões a tal res peito, bas ta, 
para o nosso fim, sabermos, 
que e m terrenos pobres e em 
regiões muito batidas de ven
tos, é a copa bafa:a a que mais 
convem seg uir, e em terrenos 
ferteis e bem abrigados a co
pa alta, em fórma de pyrami
de. 

* 
Na poda, que deve ser fe i

ta no inverno, depois de pas 
sadas as grandes geadas, ha 
a co ns iderar duas co ndições 
capitaes: 

1. ª, os córtes devem ser bem 
lizos e nítidos; 2.ª , querem-se 
um pouco obliq uos ao eixo dos 

ramos e m q ue se opera. 
Podem ser longas ou cur

tas . As primeiras convêern ás 
arvores robus tas e vigorosas· 

d . ' as segun as, as arvores fracas . 
E ' de todo o pon to conve 

niente proceder todos os an
nos a uma li mpeza ge ral no 
pomar , afi m de livnir as plan
tas dos ram os velhos , lança
mentos adventicios , li chens· . ' cascas seccas, rnsectos, etc., 
etc. 

A melhor época para es ta 
limpeza é no outomno e no in
verno. 

• 
Se bem que numerosos os 

procyssos . de enxertia, pode
mos todavia red uzil-os a tres 
typos princi paes : enxerto de 
garfo, de approximação, de es
w do. 

O pri meiro consiste, como 
todos sabem, em cortar bem 
redondo um tron~o ou ram o 
(padrão ou cavallo), abrir-lhe 
u ma fenda em todo o diame· 
troe in trnd uzir-lb e o ga rfo pe
la ex trem idade aparada em 
fbrma de cunha, barrando em 
seguida a fe nda e ligando-a . 

Tambem se enxe rta de gar
fo, cortando obliquamente o 
padrão e abrindo-lhe a fenda 

ARGUS. 

ECHOS E NOTICIAS 

A quem comp~te 
Agora que o paiz es tà amea

çado por uma séri a epidemia que 
se vae desenvol vendo em Lisboa, 
lembramos às nossas auctorida
des a conveniencia de ma nda r pro
ceder a visitas saoi taria s aos dií
ferentes dorn ic ilios. em alguns dos 
quaes ha verdadeiras sentioas que 
mui to preJ11 dicam a saude publica . 

Não pômos duvid a em dizer 
qne foi d'uma sagacidade e finn 
ra admiraveis; mas por cá ha-os 
melhores e mais finos .. . com ca
ra d'bonrados. 

Artigo 
O nosso i Ilus tre collega do 

Porto," Mensagei ro Portugoe21 , pu
blicou um artigo sensato sobre o 
sntTragio eleito ral que recentemen
te fe riram os pseudo-deffensores 
da pa tria. 

Por perfi lharmos das mesmas 
id eias, lranscrevernol -o, com a 
devid a . venia, no lagar d'honra 
<l'es te modesto hebdo ccadario. 
~ 

M. Monteiro 

Urge que se olhe a sério pe
la hygiene e que se façam desap
parecer todos os fócos que déam 
origem a exhalações '1ele terias, 
obrigando alg nns habitan tes a 
cui da r da li mpeza nas suas casas. 

1Antes prevenir do qne re- A ggrava~am-se os i~corn.rnod os 
mediar-como diz o velho 1 ifão - ' do nosso amigo, que, rnfel1zmen
sem esperarmos que o mal nos te, parece luctar com urna enfer-
chegue. midade g.ravissi ma. 

E Espozende tem mui to e O:xala q.ne brevemente ten ha· 
mu ito que preveni r. mos de regis trar as suas melho .. 

ras . 

Exames de instrucção 
Desej amol-o sinceramente. 

. . 
pnmana Suffragios 

Submetteram·se ás re9pecti- Com e fim d II l 
l. · 1 . 1 e su ragar a a .. 

v ~s provas no iceu naciona ue ma do fallecido Ma11oel Pedro da 
V1~nn a do Cas.tello. ican~~ ª ~J0• 1 Silva, bemfei tor do hospi tal de S. 

lv ~d a s,Fas ~10 º 'vºª1s1 8
1r.gimaV 

1 
e- : Maooel d'esta vi lla, em 1865, ce-

ai e erre1ra 1 as oas, a en- j lebraram se h t m . . . . · on em um o 1e10 e 
li na Dia s de Barros Lima, Cand1 - · missa na egrei·a d ~1 · · d' 
d d S. T · R c · a n tsericor 1a. a e a e1:J reiro e osa orrea 
Teixei ra, d' esta · vil la . 

As duas primei ras, são alumnas Loja P opular 
da exi mia iotelligent e professora Acaba de abrir-se n'es ta villa 
d'ensino livre, a ex.m• sr.• D. E- . este novo estabelecimen te de fa . 
phi geuia de Fi guei redo (?eio, e 1 zead as brancas, miudezas, cêra, 
as duas ultimas da não menos in· i artigos de palheta, objectos d'es
telligen te e ex imia professora ré· ' cr ipto rio e mercea ria. 
gia a exc.m• sr." D. Ma ria Emi- 1 Devidamente mo ntado, de mo
lia da Si lva Nioy, as quaes vé em do a bem serv ir o publi co , os sens 
de dar um~ soueja ~rov~ da. sua proprietarios o!Ierecern, por sem 
competenc1a no mag1s ter10 prima - duvida, as melhores vantagens, 
rio e do bom aproveitamento das tanto pela qual idade dos art igos 
suas alumDas . i e generos que teem expostos á 

Felici tamos, por ta nto, as dis- ; venda, como pela graorle modiú· 
' dad e de µre ços . 

-~~~~~~~~~~'!!'! Chamamos portanto, a allen-

só do lado mais expo sto ao sol e 
á luz , para implantação do 
garfo . 

A este processo pertence 
o chamado enxerto de col'ôa e 
que só se difierença do pre~e
clente em se fazer a implanta
ção de muitas gemmas em vez 
de um ra mo, mas de fôrma 
que, fei to o enxerto , uma d'es
sas ge mmas fique ao a ivel do 
corte do padrão e vol tada pa
ra fóra. 

Es te processo de enxer tia 
é mu ito usado para renovo de 
arvores velhas. 

O enxe1·to de approx imação 
resume-se em praticar em dois 
ra mos de - egual grnssura, de 
d uas arvores. difierentes, um 
co rte de maior ou menor lar
gura, que vá té ao albnrno 
j untando em seguida os doi~ 
ramos por esses cortes, de fór
ma tal que o libe1· e o alburno 
das du as arvores se juxta
pon ham o melhor passive i e 
ligando depois os dois rambs. 

Ao fim de um anno corta
se da arvore mãe o ramo que 
se esco lhe u para garfo. 

(concl ue). 

ção dos nossos leitores, pa ra o 
annuncio que vae iuserto na secção 
compelente da nossa fo lha d'hoje. 

Foi preso anle- bontem á noi 
te, por estar muito em uriagado e 
proferir obscenida des, um pobre 
homem, cujo nome ignoramos, 
venrledor ambulante de flores ar
tificiaes. 

Foi bon tem posto em li b e rd~ 
de. 

Novo regedor 
Corre por ahi, não sabemos 

se com vizos de verdade , que vae 
ser nomeado regedor tl a f regue
zia de Fão, o sr. Manoe l Carlos 
de Azevedo, d'aquel la freg uezia. 
Parece que a au thoriuade atJmi 
nistraliva não e tà sati sfeita com 
os primitivos regedoras procuran 
do substituil·OS por outros que, 
mais habeis, possam sat is faze r 
~ os seus des ejos. No en tiln to, se 
essa substit ui ._;ão de cargo não tem 
em vista senã o di tr ibuir o pena
cho por qnem aiuda o uão tuve , 
não ha cle que estranhar , porque 
o nosso adminis trador gosta de 

M. Villas Boas. contenta r a todos. 
1 Parece-nos que o novo rege-

,, 

' 

: 



O POVO fü5POZENDENSE 
-me - -=c::t·-

dor de Fão trará luso ali debaixo 
de pramo como lhe cumpre o seu 
dever de authoridade . 

E vá ... 

Creança queimada 
Boa tem deu·se um larneotavel 

incidente aa Rua das Vel has 

dos vencimentos dos seus empre- juízos que soffreram nos seus ter
ga<los; inteirada. Outro do Presi- renas com os alinhamentos dados 
dente da Commissão recenseadora pelo Fisca l d'obras a titulo de 
d'esle concelho, comrn unicando ler aformoseamento :da mesma rua; 
arbitrado de gratificação aos em- ª "cordaram que em visturia se re
preg ados que auxiliaram a confe- solveria o que fur de justiça. Coo
cção do rece nseamento a quantia cederam-se subsídios de lactação, 
de 20JOOO reis; inteirada. Outro por um anno, a There7.a da Coo- ' 
do fiscal d'obras, participando ser ceição Soares, para sua filha Emi
oecessario um aterro no aqnedu- lia;-Maria Marqu es para sua filh a 
elo da Boa vista de Fã o; Re oive- Emit ia, amhas de S. Ciaud io; 
ram auctorisa r o aterro pet.l1do . Constanc1 a da Sil\•a Velloso, para 
Oulro da mesma procedencia , sua filha Maria, d'esta vil!a, Aona 
communicando que o portão do , Martins d'Abreu. para seu filho 
cemi terio de Rio-Tinto preci sa de Manoel, das Marinhas; Antonia 
ser reformado; resolveram mao- Villa-Chã, para sen filho Francis
dar proceder á reparação. Outro co, da mesma fregnez1a; e por seis 
da Junta de Paroch ia de S. Clau- mezes a Joaquina i\l ar ti os d'Abreu, 
dio , commuoicando não ser uso para sna filha Anna , da referida 
paga r n'aquella freguezia direitos fr egoezia. Delibe ra ções: Di •se t.ir 
de cavalo; 111le1racta declarando d ido no anuo findo principio aos 
que segundo a lei não podiam dei· t1 aba lhos na const1 ucção e alarga 
xar de se r pagos os direitos de· meolo do cemiterio municipal J '

permillir que se continue a dar nos crús que cu lavam a 70, 80, 
snbs1dios de 600 reis mensaes, 90, tOO e 1120 réis, a 60, 70, 80, 
propunha que 0s mesmos fossem 90 e 'lüú réis a vara; pannos en
redusidos a 4.00 reis. a coatar des- trançados de t 40 a 110 rs. o me
de o mez d' Abril; approvado. E tro; panno crú. para entretelas a 
por nada mais haver que deliberar 60 réis o metro; rnorins de boa 
se encerrou a presente sessão. qualidade; lenços e cache-nés de 
------------·-· alta oovida'da que vende mais ba

d'esta villa. Urn a creaocioha, 
de tenra idad e, que os paes ha
viam deixado em casa coa:pl eta
mente só, approxi:nando-se da la· 
reira incendiara m-se-lhe os vesti
dos ficando horrivelmente queima
da o'um braço. 

Foi ·lhe prestado cu rativo aa 
pharmacia Ramalho. 

* Tem melhorado sensivelmente 
o infel iz operC1ri o que ba dias en
trou para o hospita l de S. Manoel, 
e quo ia sendo victiru a de um 
horrível desastre. 

VIAGENS & SALLAS 

Estiv eram na 2 .ª e J. ª feira em 
Vianna do Castello, a distiocta s 
professoras d'ensioo livre, as ex.m"' 
sr." D. Amelia e D. Efigenia Feio, 
sua ex.m• mãe D. CaLlJarina Ma 
xima de F. l•'eio e a ex .m• srª D. 
Maria Joaquina da Costa Vieira. 

* Já regressou do Porto . para 
onde havia partido ha dias, a ex.m• 
sr.• D. Amelia Ribeiro Vianna, 
sympalhica filha do sr. Francisco 
R. Vianoa, conceituado commer
ciante d'esta praça. 

* Tem lJUa rclado o leito, por 
motivo d'iocommodos de saude, a 
ex.m• sr_. D. Joaq uina Alexandri
no da Sil va, filha do sr. dr. Cy
priano Alex.andrioo, habil clinico . 

Fazemns valos pelas melhoras 
da joven e 1llustre senhora. 

* Vimos n'esta lilla. du rante al-
gu ns dias da semana fiuda, o sr. 
Henrique .M artins, nosso presti
moso amigo de Braga. 

* 
EstGve boatem n'esta villa o 

nosso illustre collega da cAurcra 
do Cavado» o sr . dr. Rodrigo Au
llOSto Cerqueira Vellozo. 

* 
Para a Figueira da Foz, par-

tiu ha dias o nosso amigo sr. João 
de Villas Boas Rubim. 

N.ECROLOGIO 
--*--

i' mt~%iorda dt ~1~ia 
~roraap'1l~t~ l}&Utd® 

Fallecido no Rio de Ja
neiro aos 4 de Março 

de 1894 
-=-

vidos. Requerimentos: Um de An- esta vill a. continuando aiuda os D 
tonio Dias dos San tos, de Fão, pe- referidos traba:hos, como porélll eixar a vida na primavera 
diodo li cença para levantar du as 110 estado em que ellas se encou- da felicidade; pal'tir para não 
quilhas nos es tal leiros d'aqnella lram não podem puar e que ten· mais voltar a escutar as pro· 

d messas d'uma esposa es tre-
f reguezia; acco rdaram deferir pa- do e ser pagos na proporção que mecida e a recAbe r os cuida-
gandu o respectivo imposto. Ou- foram feitas . visto a mesma rtJ- dos e desvelos de irmãos sin
tro de Fra ~cisco .Fernan.des Gai- cons!rucçãu ser f~ila por ad .mio~s- ceros e dedicados; partir para 
fem, de Fao, pedrndo almhamen- ~raçatJ; pede por isso auctorisaçau bnge, muito longe, e morrer 
to para vedar o seu predio nas a Camara para disp1rnder as ' onde nem ao menos 0 seu 
reogas d'Areosa; deferido. Doi~. quantias que para tal fim forem cadaver possa ser osculado 
um de Antonio José d'Azevedo e precisas. Que a verba que para pela ~amilia que o ex
outro de Antonio Manilha Gomes, tal fim foi iocluida em orçamento tre mecia e pela viuva que 
de Ri o Tinto, pedindo terrenos pa- geral do conente anoo, é insuffi · c~ora a perda. t.otal de quem 
ra jazigos de fami lia no cemiterio ciente, porque coro o dec orrer dos e~J ª. suJ f~l\~1dade ~ a sua 
d'aquella freguezia; dtiferido. Ou- trabalhos se verificou que o atler- VI ªF'

0
8
1. aget.sliºo aª .• ºr e tnst:. ri 

d J . J . d s· J d 1 . • 1 se na graD11e 
t~o e oagmm ?se a . 1lva u- ro o a argamento monta ap~rox1- romagem dos mortos. este es-
rnor, de Fau, pedindo almhamento madamente a 200~000 reis, e poso que era a nossa aJearia e 
para reedi ficar o seu predio sito que alem d'isso se torna oecessa- este irmão que era ~ a ~os~a 
na rua Victor Cordoo; deferi- rio separar do cemiterio o terre- felicidade. 
do. Outro de Antonio Gonçal ves no preciso para os não catholicos, Esposa, mãe e irmãos, to-
Tavora, de Fão, pedindo a construcção di; uma pequena ca- dos ch~ram no. ~ilencio do seu 
licença para deposito de rua- sa para recolher os nteosilios do lar, vaz1~ e despido d'alegri~, a 
teriaes na rua da V ar anda, a- mesmo, e outras obras que ve- perda d um ent~ estremecido 
fim ele recooslruir o seu pred io; oham a ser precisas para afornw- que levou, c0t:ns idg'o a esfpera:n -. o · ça e a a eal'la uma amilia de fendo. utro <le Maooel Goa· seamento <lo mesmo; que sendo inteira. t> < ' 

çalves ~a Silv~ Junior, de Palmei- corno disse insulll cienle a verba Partiu, para deixar, grava
ra, pedmdo alrnhamen to para ve- designada para aqnelle fim, pro- da em nosso coração e em ca
dar uma leira oo Faro; deforido· punha que no orçameuto supple- racteres bem fundos, ainda 
Outro de francigco Gonçal- meotar a que se tem de proceder gotejantes, lugubre e tris tis
ves Eiras. de Gemezes, pediu- seja incluit.la a verba de 5001$000 sima data. 
do licenca para deposito de ma- reis para as mencion adas ol.lras, . A sua alma ?~justo, creio 
dei ras a fim de fazer obra no seu e que fique addiaJa a compra da pia.mente, ve lara Junto de Deus 
pred10 oa Barca do La oo· deferi- casa que se acha incluid a em ar- Pº! um~ e~posa casta, e pela 

" ' mae e 1rmaos que o choram do. Outro de José Joaquim Mar- çamento geral, sendo pnrtanto a D m· d ' . d· 
d S CI d. J' d · b 1 · 

1
. d e 1m na a mais po e ques, e . au IO, pec 10 o li- ver ª. reativa app 1ca a para as esperar que a gratidão e a 

cença para concluir a vedação do menc1 ~ nadas obras: approvadu, saudade mais sentida e tam
s_eu predio na bouça <la Egreja, e auwmsando a presiJencia a di s- talisarlora 4 ue me opprime 0 
licença para collocar um portal no pender as quantias precisas. Di sse coração. 
seu ei ra flo sito na calçada da Co- mais que o mau es tado d ~ conser- Que goivos e jasmins, mi
tore:la; deferido. Üulro de Manoel vação em qu e se achavam uma mozas e violetas lhe adornem 

GAMARA MUNICIPAL Francisco Neves, de Gandra, pe- maior parte das ruas tl travessas ª. sepulturn, já qne a distan -
Sessão ordinaria de 30 de diodo licença para vedar o ·seu d'esta villa, a cargo d'esta Cama- eia qne nos separa não con· 

"Março de 1894 predio no Cuaha.; accordaram que ra, reclamam immediatas provi- sente dque lhe ~rovemos ·a 
. . 1 · • nossa or e a mmha sauda-

Presid eocia de Manoel Rorlr i- a Jnnta de Paroch1a rnforme. Outro e enc1as d ella, e portanto propu- de . ' 
gues Vian na, e vereadores Joa - rte José ~odr ig_ues Dias, de For- nha, que o Fi scal d'ob ras proce- Porto, 21-4 _g4, 
qu im l"ernaodes Patusco Ju uitJr Jâes, pedmdo l!cença para ved ar a desse, sem perda de tempo, a or- J. G. Simões. 
Domingos Ribeiro J\Jeira Lima ~ sua prop riedade no Carrarn al ho; çameolo das obras que urgente 
Ma aoel A11tooio Moreira dos deferido. Ou tro de Luiz Anlonio mente sejam mais 11 ecessn1 ia s; 
Santos, bem como 0 adrni1Jistra - Palm eira, d'esta villa, pedindo bem como a orçamento do pon ~ ·~ -···· -· ~'-"'""""-''!". "--'"'!'!'-""=""- ..,'.""]...,_ 
dor Antonio Pereira Esteves. Ap - 2,"'4 de terreno no cemi terio d'- tão qn e se desmoronou na rna de · AN"N"UN"OIOS 
provada a arta da sessão anteri or es ta villa, para jazigo de familia; S. João, afim das referidas obras 
foi apresentada a correspon denci; deferido . Dois, um de Francisco serem postas eu1 :Hre rn~ ta cão, de
seguiute: Officios: Um do Gove r- Belin ho e oul ro de Joaquim Fer- vendo esta ultima obra ser iuclui
nador Civil peuindo uma certidão nandes de Campos, de ~"onte-1.Joa, da em orçarr. eoto supplementar; 
de qo aes as qu an tia s votadas e ap- pedindo alinhamento para vedar approvado. Disse mais já estarem 
provadas para fazer face aos eo- os seus preilios á mar gem da es - satisf Pil <i s as de?pezas que fizeram 
cargos d'este ju lgado; iuteiraJa, a- traàa êrn c1iostrucção;tl eferi 1lo.Ou- o sr. Vicc-presit.l ente e secre tario, 
chando-se já sati sfeito. Ontro da trn de Ao looi u Joaqnim Matius como represuntantes d'es ta Cama
Commissão Di stric tal de Braga , Dorni ogos, das MJrinhas , pedindo ra no Ceotenario do Infante D. 
enviaado, approva<l o, 0 auto de alir1 hameuto para vedar um cam- Henrique, bem como ter-se satis
arrematação do lanço tia estrada po no t\doxinho; deferido. Ou tro feito os reparos que se fizeram no 
de Fão a l"onte-bôa; intAirada. Ou- de Manoel Alves Rerna, d'Apuli~ . estandarte que servin no mesmo 
lro da Carnara Municipal do Por- pedindo alinhamento para recons- cen tenario, conducções e mais 
to agradecendo a representação truir a parede do seu preclio na despesas até ser recolhido n'esta 
no cortejo em honra rlo J11 f ao te D. Cuturella de ~"onte-boa; defe riuo. Camara; approvado. Disse mais 
HPorique; Inteirada. Outro do Juiz Outro de Dommgos Ribeiro Meira que se vae pagar as folhas dos 
de Direito d'esta comarca, comrnu - Lim a, de ~'o rj ães. pedindo alinha· vencimeotos dos expostos, uma do 
nicando que o Governador Civil . meoto para reedificar a parede trimestre fiado em 31 de dezem
lhe declarara que esta Carnara re- do seu predio Bouça do Bell o; de- bro, que deve ser ioclu1da em or
solve ra gratificar com ·l 3a600 ferido , não tom ando parte o ve- çamento sopp!ementar e outra do 
reis o empregado encarregado do reador Lima por lhe dizer raspei- primeiro trimestre do corrente 
re censeamento dos jurados; iatei- to. Um al.la1 xo ass1goauo dos mo- anno, ambos na importancia dti 
rada. Outro do administrador d' - radares da roa d'Arcwsa, de Fão, 1861) 4-20 reiis, e que visto o esta
es tc concelbo, enviando s folha pedindo indemnisação dos pre- do financeiro d'este município não 

AOPUELIOO 
João de V II las Boas 

Ruuim, aluga a sua casa 
excellentemente mobila-

Para lralar com o 
mesmo e na sua auzen
cia com o snr. João Fe
lix de Miranda MaO'a-

DEPOSITO DE ENXOFRE 
DE 

LOJA DO POVO 
OE 

JOSÉ DA COSTA TERRA 
Rua Emygdio Navarro 

E~POAZENDE 
O proprieta rio d' este conce i

tu ado es1a1.Jelec im ento, avisa os 
seus ex. mos freguezes e o publico 
em geral de qpe recebeu um com
pleto sortido Je fazendas da mais 
alta novidade para a estação de 
verão. 

Córtes de casimira para falo 
de homem, lindí ss imos go3Los; cór
tes de cheviots nacionaes a 3:000 
réis; córles de calça dos mais cmcs 
padrões a 1:700 réis; uma gran
de variedade de chitas e setinetas 
~acionaes e es trangeiras; sarjas 
rngl ezas rara camisas e MATINÉES 
~e senhoras, de tão excellente qua
lidade, que até parecem se ri as; 
setins pretos e de côr a 800 reis 
o metro, proprios para forros; pan-

te mineral, encontrarão n ' esta 
casa enxofre de 1.ª qualidade, 
que se vende por modico pre
ço, podendo até competir com 

ratos rn ºlo do que em outra qual
quer parte. 

Casimiras pretas baratíssimas! 
Esta casa recommenda-se pela 

modi cidade de preços, sempre mais 
baratas do que em outra qualqner 
parte. 

Devolve-se o dinheiro 1;empre 
que o comprador entenda que com
prou fazendas mais baratas n'ou
tro estabelecimento. 

LOJA POPULAR 
Estabelecimento de fazen. 

das brancas, miudezas, 
cêra, objectos fune
bres e d' escriptorio, 

e mercearia 
DE 

FARIA VALLERIO & 
PINHEIRO 

25, R. DIREITA25-A 
ESPOZENDE 

N'este novo estabelecimento, 
monta.to de modo a bem servir o 
publico, eocoutra-se à ven<la um 
variado sortido de chitas e seti
netas de lindíssimos padrões; per
c~es, riscados, tlanell as de algo
dão par.1 a matinéos, e camisas, 
grande vari ed ade de caslorinas e 
baelas, p11l llilS afamiliat e «dO· 
mes ti co ~; hrilhaotinas, morios, 
panuos crus e entrançados, bri· 
ches, chavi o es, merinus, fazendas 
para vestidos. heitilhas, cotins , li
nh agens, sapalos de rnarroqnim e 
de liga._ piugas, chail es, lenços de 
malha, ca clte-nés, lençnsv aJamas
cados, percaes, crêpe , sêilas e 
mnitissimas miud eús. Chàs, cafés, 
vinl ios finos ci o Porto, massas, 
queijos íl amen gos, genebras, e 
varios ~e n e ros de mernearia. 

Objectos cl'escriptorio, cartões 
de visila, e;pape l de todas as qua
li llacl es. 

Ar Ligos de palheta, e differeu
tes ol.>j ectns para funerat:)s. 

Cêr a ruiutla e grauda que se 
alnga e vend e pur preços rasoa
veis. 

Preços excessivameate bara
tos e sem com petido r . 

U111cos agenles u'esta villa, dos 
a Pnl ver isado res Corui;eira & e_.,. 

SERIEDADE E BARATEZA 

A' LOJA POPULAR! A' LOJA 
POPOLAR 

2ã, RUA. DlllEl'l'A., 25 A.. 
ESPOZENDE 

NOV_Q ESTABELECIMENTO 
l)(!; 

~nd@aJtio ~r~~o~ ~~~.g~ 
RUA Di\.PRAÇA 

FAO 
Armazem de mercearia, 

ferragens, tintas, vernizes , dif
ferentes miudezas e mtútos 
outros artigos que seria diffi • 
cil innumerar pela sua grande 
variedade. 

Estes artigos são de L ª 
qualidade, e vendem-se o mais 
barato possi vel e sem receio 
de competidor. 

RUA D4 PRAÇA 
FAO 

ras casas commerciaes de Bar 
cellos. 

RUA DA PRAÇA-FÃO 

1q. º 

Antonio Pessoa Braga 
Rua da P1•aça 

FÃ.O 
Os snrs. consumidores d' es-

r - as melhores e mai~ bara~~i-_ ___ /~----
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AN O CHRIST-O 
() U 

E~.,a·cicios devotos paa•a to
dofó! os dias tio anno 

pelo 

Cancioneiro de mul!licas po· 

puhu·c11 

contendo 

LETTRA e ~lUSICA 

OOLLEOOÃO t ª 
ACTONIO M. PEREIRA 

1 1 PHARMACIA CENTRAL ESPOZENDENSE 1 
Vnlgarisa~ão rias melhores obras D 

E 
l•Ur l Escriptoresnac1Joaese r. trangeiro ( ,,.-'li..· ~"\- Jo'SE CANDIDO DA SILVA RAMALHO (a) 

De cançõAs, sarenata~.chalas. dan
ça•, descantes. cantiga~ do campos e 

. toilos rias ru 1s, facl os, rn111.10ces, hymoos 
,\ pprovadu e recommPorlado pot · 

0
. es c•n'íls patri ,, icos canLÍl'os 

P atll·e .Jo;'io Croiset 
da companhia de JJsus 

E moo p 1 d p , na c1n ,1 , " ,, . , • , 
os ~- re a º' ortoguezvs rt>li~· iosos de urii.:em pnpnl 1r, canticos 

----·- --:-- liturnirns papularisados, canções po· 
. ~ o~ra con. la d" rtnco vo~umes liti~a"s , canti lena;; , cantos marit1mos 

r1 1~1n bu1 1l 1 se_maoalm~nte, em f . ctrn· 1 ele e caaconeta~ e>traogeiras vulga-
lns de 40 pa!!rnas de t• xt:> e em quarto . ri • p t 1 

· • · risa as rm or u~a . 
a duas c .. Jumoas e s11s estampas tm· 1 Colll'rçã·i l'llCOllllda 

6 
c~crupulosa·· 

pressa~ 1-1iparaclam_e n10. Preço <la ~a- mento traslarbila pHa' canto e piano 
d? fasc 1c.ilo 100 reis, 1~ara -~s provin- por CESAR DAS 'E\'ES. 
1·1 .·1s ~raorn do porte. Os_ass1go111te~ da CondP.rnatla á partr poetica por 
p rn:mci~ paga: ão de cinco em ?IDCO GUALDl~O OE C.\JIPOS. 
f·1•r1cu10,, env"?do-~tl pelo correio os Prebci~do pelo exm• H. dr. THEO· 
co111pe1e11tHS recrlios. . PHii.O BB.\G,\. 

_1\s P• :;soas qt~r d~ eprem ,receher Em publicação. Ptldidus à em pre-
mais que nm ía!>crculo seman~., vol_u- za t>ditora Ce?.a r Campos & C. • rua tle 
rnu ou a obra completa porlerao assim 

0 
p .1 • 

11
,,_

1
.,orto. 

•• 1 d' t inn . eu ro, u req111srta -o ao e 1tor que promp an c. •• 

te í.1rá as remessas que lhe forem íe1-
w~. 

AS IG •. AT BA 

Ser:í entregue um exemplar gratis Primeira edi~ão (com figurinos col-

Rtunances, contos, vi3gpns lit1era to- llliA IUllEITA-ESPOZE~DE 
ra, etc,, ele. 

Volumes in-8.º de mo a 200 ~~ Se1·vif.'O permnneote 

pagi nas , em corpo 8 ou 10, excelleute 

1 

E>ta pharmacia. forneridn conve11ient11ment de todos o preparados 
edi ção e optirno papel. chimir(IS, ir di perm\Pis ao uio d~ ~cienr1a medica, tem um v:iriado sor· 

Preç
11 

de rada \'olume 200 rr is tirn l' t.to de nwil1cam nto• e!o.tt 11!.!eiros, c1.ja barateza e io li cativei utilida -
brocharlo, ou 300 reis cl<'gantementti Ct' n:oo ,1 .. , 11 1rntern 11 <· 'iil, epntação 1fe-t'I já mnr ln acreditado esta bele-
encarlernado em perca!ina. ti llento. Entre to 1 , e. ; e pr•para tlus,que a primeira summidades me. 

te do Ctlfrei•'. d · J d d · · d -
Para as proYincias acre ce o por· ! rli ras em1.i ., ~:im rom a ml'll.or ce1 t, z rl'um re::u lado lisongeiro. esta 

pl1armac1a, e\11 o ao B>to o •1 >eu y op11etarro, pMsue prPpara os tao 
N.º 1 =« Tristcz1s á Beira M. r», ni·cessat ios cou;o 'alut:1rnH! Ulti gara ntidos aos eus t fieilo~ . São elles: romance de Manoel Pinhei ro Chaga,;, 

f vol . l"onaad anli·lll"r1>eticn 

-. º 2=«Contns ao Luar», por Cura toda. ª' mo'e5tias ' " pPll1. Preço da caixa J 20 reis. 
Ju lio c~su Macharlo, t \'OI ll njc•cção l d11h·ini;e11te CRlmnuce 

'. º 3=1 r :armen », celrbre romar- Cura 101h as Llt>nnorr hagl~, a. rnai; r .. b~ldes. Pr .. ço do fra co 300 reis. 
ce de llerirnée, tr aduer.ão de ~Jar1 - E11peciflco conlrn e llos 

no LPvcl. • Effi1:az pata a Je,11u1ç:í •comp le ta do callo3. Preço do fr~ sco 300 reis 
N.º 4=<1A feira de Parisll, por 

fri el. 
. • Õ=a mascara \'Prmelha» 

romance hi · to rico de Pinhoir o Cha
gas. 

X tu•ope ' 'er1uif11;;0 
O mullllit me1l1ca111er1t11 cnnh~cido contra a lombrigas 

O po,i10 geral-PH.\R~IAU \ CE~TRAL-E POZE. 'OE 
a---- ·~---

\ 

a quem angariar dez assignatura e se loridos 
rPspoosaliilise pelo seu inle{,ral paga- Armo.. .. . . . . . . . . . . . 4$000 réis 

N.• 6-aJohn Buli e a sua ilha», 
tradnrçào de Pinlseiro Cha!Ia~. 

--- -.......---11 
rneu to. SPnlt :,t:c .............. ~$ 100 » 

Acceitam-se rorrcspon rlentcs ern Tt im P> lre. . . . . . . . . . . . 1.SiOO » 
N º 7=C1 Ü Juramento dJ duquo

za u, par f'rnhei ro Chagas. 
1orlas as 1 ~rras onde os 11ào ha. dando Numero avulso .. . . . . . . l\~00 » 
rf'Írl:eoci is n'c t:i ~1tlah- booaodo· se Se·iuuda edição 

N.• B=aA Lenda da meia noite. 
N.• 9=a A Joia do Vice- fi ei» por 

a com mi.; ão do co tum e. nno. . . . . . . • . . . . • . • . 3SOOO réis 
Assi, na-.e em todas as livrarias d_o Semestrl'... . . . . . . . . . . i ;iliOO » 

Pinh-i1 o Cha~a~ , l vol. ' 

1'1!ioo, em casa dos lll•ssos es11m ·· vr1F Trimtstrti . . . . . . . . . . . . . .)tfoO » 
correspondentes, e no es,.riptor io do Num rro avui ,o. . ..... .. ,l'íltiO >i 

N º 10= 'Vi ntt1 :rnnos d A \' irla il • 
teraria1i. p11r A,h··t10 Pim •11 td . 

Pcli1or ANTONIO OOIJ HA DO . rua fios A' venda na Antig• Casa Bertrand, 
111.:rlyres da Li berdade n º 165-Pnr- Jnsé lhstus, rua Garrell, 73 e 75-
to. Lisboa. 

N ° '1 l=n Honra de ;111is1 ;ui , por 
Octave ~·cu il let, trad. do Pinheiro Cha
gas. 

N. º J 2=(f Os meus amores». ( con· 
to e ball.ulas), por Trindade Coelho. 

Orp• •ilo em l. i~lioa- foi•: 'CIA 
:\l\'ERSAL OE PUBLIC '1COES, rua 

doo Ret1 .1zeiros 75-1. º 

EOITORES-DIEl.EJ'i d" e.• 
Rua do brpchal al1lanha, 26-

1 i,IJoa 

os FIL::H:OS 
- DA-

MILllílN~ íl ~ 
NOVA PLWDUC~\O UE 

EHILE RICD E HOÚ llG 

Edição illustrada com bellos cl1ro
mos e gravuras 

É um verdadeiro rom~nce de sen
sação e nm trabalho litt- rario di> pri
m~ira nr<l ern o que \ arnns erli1a1 com 
0 titulo 01!1 filh o s da l11iUiona
•·ia . 

Pulrlicado ultimamente em folhe
tins em um dos princip1es jornae~ 
l'arisienses , a s~a leitura de;:perlou 
verdadeiro enthusrnsmo enlre os ama
dores ria litteratura romantica, que o 
ap reciaram como scodo uma das mais 
!Jrilhaotus affirmaçõ:•s rlo gra ud o ta· 
lento e do alto ospi r i10 do seu auctor. 
já lau~1'ado por_ outras traliallro_s va
lio iss11nos, muitos do quacs sao co
uhecidus dos no · so~ as tgnantes, taes 
como «A ~Julher Faial, » «A ~br
lvr. ll e.A Filha l\laldila,i> "º ~J:uido , i> 
«-A · Esposa,» c1A Aróu etc. 

O graade apnço c1ua cslas ro
mances t4 m merecido eolre nós, 
anima-nos a esperar que o íacto rk 
. er escr ipto pela m1 ~ma penn1 o DO\'O 

allm1ravel trabal ho !ilterario, que va
mos p11 blicar, constilna rccornrnenrla
çào bastante para incitar á sua lcitu-
ra. 

Temos convicção de que os qu•· 
lêrrm o rom;1nce OS rlLHOS llA 
~llLLIO~ARIA hão de ju11rnr cxubr
nntemeote ju , 1ificado não só o alv11ro
ço, com que foi recebida r m li'rança 
a sua pulilicação, como tumbom a 
cu ufia11ça com que vamos aprese111al
o aos q ne nos rlerem a honra de ser 
nos<as assign. 11les. 
BRl:'-l lJ E A TUOOS OS ASSIGNA ' . 

rns 
Urna estampa em chromo de gran

<11> íornra to, representaíln a ' ' i f!l h• J;e· 
a·nl fio manumen~o da Dll· 
lalbn, 

HRI 'DE AO;' • 'GARI \DORES OE 
5, iü, i5 E 30 A' ... ll,NATLBAS 

Conrl ições d'assign:1111ra :-Clrro
mo, :lU réis; ~ravura, iO réi s; fulha 
de 8 pagin~ s, rn téis . ~hi1ira em ca
der odas sem,1aaes de li íulhcts e uma 
L:>lamua. ao p11 ~o de JO rei,, pago, 
no ac10 da ou1n·g.1. O f11Jrte para as 
1l'O \1r·c1a' é á cu>ta da Empreza. a 
qua l 11àu fara ~"go11rla l'Xfl· J1ção <em 
ter re~ebidu o impot1e da antccodcu10. 

VINHO (2) 
NUTRITIVO DE CAHNE 

Privil"~iado, auctorisndo 
p e lo i;o,erno, app1·0, ·adu 
p el a junl1• coo1111H1h·n de 
l'llHtd~ e1ublica l" 1n·c1nin
do cou1 ati rut•dalhn8 de 
ouro nnt§ es1,osicõe1i i11-
t1111111·ial de Lisbon e uni· 
, ·erual de Puri8. 
É o rnlllhor tonic" nutritivo que 

se conhece. é muito dige tivo, íor1ifi
cante e r11con-ti 1u1ntP. Sob :i sua io -
ílueucia rlese nvu lve-sa rapirla rnenl(J o 
app~1i1e, enriquece-se o san"ue, for 

N. 0 i3= « · avratura <le um pola-
co», por Yie tor Cher bu liez. lraduccão 1 
rio D. ,\L11 ia Amali~ Vaz do CarvallÍu, 

1 

t.• tomo . l 
N.• H·=cA a1·Pnlura rlc um po-

hco », P' r \'icto1 Cl11·1 Lulitiz, 11 a1luc-
ção de~· .\laria Amal id Vaz de Car- 1 
valho. \ oi. Jl e ultimo. 

N.º Hí=aC0111os do 1io J11ar1ui m, 
por Bodrigo Pagani110, 2. 0 edição. 

N. " ·l6=c• Bala lhas da vida» pnr 
Cuio1nar Torr~sàa . 

• º l 7=a oi les de Cintra por Al
berto Pimentel. i vol . 

. · ºª 1 e t9=~Em segredo, por 
L. Ttn ean, trad. dtl Margarida Se
queira. 2 vol. 

N•• 20 e 21= 11 A irmã ria carida
de•i , romance de Emilio Ca tr.llar tra
ducçào dtl Lu iz Q.1irino Ch .ves.' 

' .• 22=cdl1'1;rlls.is da Hi1aoria 
Portu~UPza, ll por Prnheirc Ch ,1~a . 

Pu t lica-:e 11111 volum<! por mez. 
A' V>' D·fa na livrari1 rio ed itor 

Anlonio Maria Pereira. 
50, 5~=rua Auµu, ta==52, 5q,, 

e em tod,1 as oulras lil'rarras-No 
Porto, na Livraria L .Jlo, rua do AI· 
mada, 18 o 20. 

talr•et·m-se O• musculos e voltam as :SARA. TEIRA 
for ~'..S. l 

CASA 

Emprega-se com o mai• feliz exi- , Tovo estabelecimento 
to nos ll:.toma~os ainda os mJis dtl• de 
bei·, para curnb.1ter as digeslões lar. 
dias e laboriosas , a dispepsia , car
d ialgia ,g;sstrodyaia, ~astralgi;i, a11fmia 

MEHCtARIA, FAltNOAS BRANCAS t 

ou inacçi'i!l duo or·~:io5, r.1chitism11, 1fp 

consumpçào de carnPs, :ifJ~c<;õ•s os- Francisco Mendes d'Olivei

MIUOtlAS 

crnphulo-as, a P111 gera 1 na convales-
cenr 1 de todas as duenc.s , aonde é 
pre~iso kvantar as íor~as: 

Toma-se ires vezes ao dia no acto 
da comi d~ , ou em caldo, quando o 
doente não se possa alimentar. 

Para as creança~ ou pessoas mui
to d li i!Ís, um1 c1dher d.H do sopa do 
cada vez; e parn os adultlls, dnas a 
trcs ro:hereh t:irnbem rlll cada vez. 

Um calix d'us to vrnho represenla 
Ulll JJU111 IJ ife. 

Esla dó,e. com quae•q nPr bola
chiahas, é 11111 excelle111e <cluuch» pa
ra a pessoas fracas oo con1•al~sren
te ; pr~para o i>stoma~o para acceitar 
hem a alinw11 t.1çfto do jantar, e con
clut<lo elle, torn o-se egua l porção ao 
u toast» para facilitar complet~meole 
a dii.:1 stão. 

« ~his de co•m merlic 1s attestam a 
super i or id~<l e d'este v.nho para com
bater ;, falt1 d~ íorç~s. 

ra 
26, Ru'\ Oireit~. 26 

E~PO~ENDE 

Um variârlo sor timento de cl11-
tas, . e lin&ta~. mor111s, panos crús, 
1 isratlos, cutius, mer!n.i . sarge
lins. ca,;turm1s, ~1~1JtiÕ tls . lãs e rnai~ 
miu .lez.1s. 

Bons veoeros dr, merc .. aria, 1rn
nebr:is . \'iolros en;zarraí:11lo::., I!" fi 
pnro, rh :is <le upeíior qualidade, 
lo11ç3s , cê1 a e 11H11tu outros geuPros 
4ue n' o poolemus aqui menciona r. 

Ao ent1e11: A o Ueutles: 
Oi vi~a da casa: 

' ' eode2· ba1·nto, 1uu•a veo-
11
1 

der u1uito 

.João CbR;;:as 

PA.~IP LETOS 
Para ev it<r a con1r:1íac~fo, os en· 

volocros das garrafas devem conter o 
rclr• Lu do anctur, e o no111e e111 pe
quenos circnlus am;1reilos, marca qne ('oodif.'ões de as8i;;:naturn 
está d"posi1ada em conformidade ela Série de 1 ;> nuruerol!I : 
ltr dti 4 <le1011ho do 1883. Porto , i 'ZO-Provincias 1'10-Bra-
Acha-se a Vt!n·h na. prin,.ipaes phar· zil P rulon ia, , 180 réi = A VUL () 

macias de l'or1u 0 al e do eo tran~oiro. JO REI ~. 
Dnpusilo ;.,u ·d, na Ph. rrnaci Franco 1 R~cPbPm-se as igoatoras oa redac-
& Fiihos, em Lfole111 , çào da 1cBatalha» . 

DO 

NORTE DE PORTUGAL (A VAPOR) 
d ubolil 1>a ra c e1·e.ll"8-milho e feijão. batatas, ' ' inh3, 

l e ;.;umino8al!I, etc. -Ge@110, uiu• i o , 8Upet•pbo18phalol!I. 

Dosagens garantidas 
Venda mensaes em 18H2 800 acca· . 

)) l) 011! f893 a:.aoa sirca~. 
Com o nosso macbioi mo, &odo frnocez, a Empreza póie agora 

íornec• r 1 ::>oo saccDs ror dia. 
Ptldir prosp"Ctos e iníorm c;0es ao 

U) 
o 
~ 
~ 

'<:j ·-i> 
o z 

Ag1•ooomo: A~TU~R VIL .ATE 

RUA FORJlOSA, 250 - P RTO 

DOS DE YE 
' 'ii:mr do cnb«'lllo de 'I 

A 1'1'.:H-lmpede •jUtl o cah l,o 
se lOTa? l1 ranco e restanra ao 
ca!Jello ~ri sa l ho a · ua vit, litlade 1 
e fo r1110.- or11. 1 

r~·uoral de cer Jn de 
, Ayer. O rcrnedio mar St'l!lll'tl 1 

'IUc ha pa ra cura da 1os11e, I 
hroncl ite n1UID10R tubl'rt-nloN 1Jul1uuna1•es, 

i 1'.:sll·nclà com5HhOo tlt- ,. 1 .. apnr1·ilha de .<&yer-Para 1 
" puriliear o 11au5ee, li p r o "º''J>O "coi•, r d ic 1 d1111 e · 

crop% nln8. ! 
i o , .... it>dto tle AJ er C'ontr l!leaõe -•f ebres intermitente 1 
ti lrilio-a. ». 1 

T11do, " ' r t ni 'ills •llll' fi · ~111 in•lr•· •·i i1J ~l ta mcnt concen1rado~ de ' 
111a11Pir1 ·11111 ~ ·1 lr~ rn h r'. t••s. pir ']lle nm vi1lro rlura muito tempo. 1 

1•1111 ._. t:ntlrnt•Cicn w tle AJea·-0 melhor purga1i vo s111ve e 
1nte11ameu •e · e~et 1 

--------
P l"rft>ito deMlnte('l n•e e pnrincnote 

.a .. JEl 11o;~- p~r• d .. sinfec1;; r casa e latrinas: ta111-

1
,, 

ht·m é exrellPnt• para tirar gorrlura ou nodoas de roo- ] 
pa. limpar metaos, e 1·u rnr íer ida . 

VP11 d e ·8e "'u totlns ns prhu•ipn Plll 
1>hu• m 1 <'il 8 e d1•oc r iu•, PHEÇO 2-'0 

BEi ' . 

VER~TIFUGO DE R L. PAHt 'E TOCK 
E' o melhor remedio contra lonrh1 igas. O pro priotario eslà prornplu 

a devol ver o dinhr iro a qn~lljuer p• ~ , a •jlH'HJ o rrmr<lio não r~ \ o 
efTei to quao rlo o dornte tenln l11111bri 11 s " S•';: ir esaciamenle :.s io • 
lrucçõe•. 

uito !l!inbonctcs dp ~1ye•• ri11a m rca ff COtl 180 
;;-raud~ , dn llll"l!ao qualid1Hle e" lTlciam P elll" . 

Pr o 100 reil!f a duzia (. ) 
---- --~ ------


